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RESUMO 
 

O presente trabalho tem como objetivo expor um tema relacionado à 
responsabilidade social. Após varias análises foi escolhido falar sobre um tema 
polêmico em nossa sociedade que é a descriminação étnica racial. Optou-se por 
falar deste tema que chega a representar uma atitude severa e desumana em 
relação ao outro. Nesse projeto busca-se mostrar o quanto esse assunto é 
frequente na sociedade. Na tentativa de experiênciar esta atitude foi proposta 
uma oficina em grupo e uma conversa com jovens adolescentes e estudantes.  
Na primeira oficina de grupo o objetivo foi observar a existência do preconceito 
desde a infância ou na formação subjetiva.  Já na segunda oficina, o objetivo  foi 
apontar uma reflexão entorno  da  aceitação das diferenças étnico raciais, 
considerando a possibilidade deste sentimento provir da não aceitação de si 
mesmo. Com o objetivo de conscientizar a sociedade sobre a importância deste 
tema, usou-se uma rede social como forma de pesquisa e conhecimento daquilo 
que circula na área virtual. Criou-se uma página em uma rede social cujo nome é 
“Diferença não é doença”. Neste espaço publicaram-se frases de incentivo a 
manifestação crítica sobre o tema da pesquisa. Ao mesmo tempo promoveu-se a 
expressão do sofrimento. Na maioria das vezes pode-se dizer que as pessoas 
não tem noção do impacto que a ação discriminatória tem sobre o emocional. As 
oficinas e a criação da página possibilitou perceber as declarações de pessoas 
que já sofreram a situação de desigualdade etinco racial. Observa-se a 
necessidade do desenvolvimento de projetos, palestras, eventos para 
incentivarem a prevenção dessa ação contra o sujeito. Conclui-se que este 
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trabalho fez saber da carência de conhecimento dos jovens sobre o tema. 
Percebe-se então, a importância do incentivo a repensar o assunto tratado no 
presente estudo. 
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